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			1 


			Os olhos eram da mais incrível cor lavanda que alguma vez vira. 


			– Leonardo, ouviste alguma coisa do que te disse? 


			Leonardo de Luca desviou o olhar do rosto da empregada. Não compreendia porque a sua chefe de relações públicas o levara até àquele lugar velho: a mansão Maddock. 


			Amelie Weyton bateu com as suas unhas impecáveis com manicura francesa sobre a mesa, uma peça de antiquário capaz de acomodar pelo menos vinte pessoas, embora fossem apenas dois. 


			– Este lugar parece-me ideal. 


			– Sim – murmurou Leonardo. – Estou de acordo – acrescentou, enquanto provava a sopa, creme com um toque dourado e um ligeiro aroma a alecrim. Creme de cherovia. Delicioso. 


			Amelie voltou a bater com as unhas sobre a mesa. Pelo canto do olho, Leonardo viu como a empregada fazia um ar de reprovação face à marca que as unhas deixavam sobre a madeira, mas, quando os seus olhares se encontraram, o seu rosto tornou-se inexpressivo, tal como acontecera quando chegara ao restaurante. Saltava à vista que não lhe parecia simpático. 


			Notara-o assim que entrara. A mulher altiva semicerrara os olhos e fizera uma careta, apesar do sorriso de boas-vindas que esboçava. 


			Costumava analisar as pessoas para decidir se eram úteis ou não. Fora assim que conseguira gerir o seu próprio negócio bem-sucedido e era assim que conseguia manter-se no topo. A mulher devia ter pensado que era apenas mais um homem rico, mas ela parecia-lhe cada vez mais interessante. E, certamente, ser-lhe-ia muito útil também. 


			Na cama. 


			– Ainda não viste o resto – continuava Amelie, enquanto provava a sopa. 


			Leonardo sabia que não comeria mais do que duas ou três colheres da comida que Ellery Dunant fizera para eles. Ela era cozinheira, empregada e a senhora de Maddock Manor. Devia aborrecê-la enormemente ter de os servir, pensou, divertido. Tanto ele como Amelie tinham mudado enormemente, mas pertenciam à classe dos odiados novos-ricos e, por muito dinheiro que tivessem, nada era capaz de eliminar completamente o aroma da pobreza. 


			– O resto? – repetiu ele, arqueando uma sobrancelha.


			–É assim tão espectacular? – a julgar pelo movimento ligeiro de Ellery, soube que percebera o tom de gozo e de incredulidade na sua voz. 


			–Não sei se a palavra é «espectacular», mas será perfeito – esquecida a sopa, Amelie apoiou os cotovelos sobre a mesa, gesticulando exageradamente com as mãos e entornando o copo de vinho sobre um tapete oriental antigo. 


			Amelie não conseguira adquirir boas maneiras. 


			Leonardo observou, impassível, a mancha escarlate que se espalhava pelo tapete. Ellery emitiu uma exclamação e ajoelhou-se aos pés deles enquanto tentava limpar a mancha. 


			– Ouvi dizer que um pouco de vinagre diluído elimina as manchas de vinho nos tecidos – indicou Leonardo, amavelmente. 


			– Obrigada – Ellery levantou o olhar. Os seus olhos tinham adquirido um tom violeta intenso. A mesma cor que as nuvens numa tempestade. A voz era gélida e a pronúncia era marcadamente britânica, das classes sociais mais altas. Uma pronúncia assim não podia fingir-se. 


			Enquanto estudava em Eton, Leonardo tentara adoptar essa entonação ao falar, mas o resultado fora as brincadeiras dos outros que o tinham etiquetado de impostor. Saíra antes dos exames, antes de o expulsarem, e nunca voltara para uma faculdade. A vida proporcionara-lhe a melhor educação. 


			Ellery levantou-se, dispersando no ar um perfume suave, embora não fosse perfume, decidiu ele, mas o aroma da cozinha. Possivelmente, de uma horta. Alecrim e tomilho. 


			– E já que está aqui – interveio Amelie. – Podia trazer-me outro copo de vinho? – arqueou uma sobrancelha perfeitamente depilada e sorriu com os seus lábios inchados à base de silicone. 


			Leonardo conteve um suspiro. Às vezes, Amelie era tão... transparente. Conhecia-a desde a sua chegada a Londres, com dezasseis anos, enquanto trabalhava como mensageiro numa loja. Ela trabalhava na loja em que ele comprava as sanduíches que os directores consumiam durante as reuniões de trabalho. 


			– Não é preciso seres tão impertinente – observou ele, quando Ellery se foi embora. 


			– Foi muito arisca comigo desde que chegámos – Amelie encolheu de ombros. – Olha para mim por cima do ombro. Pensa que é melhor do que os outros, mas olha para este antro – deu uma olhadela à sua volta. – O seu pai pode ter sido barão, mas isto está em ruínas. 


			– E, mesmo assim, achas que é espectacular – recordou-lhe ele, secamente, enquanto provava o vinho. Certamente, o vinho era de muito boa qualidade. – Porque me trouxeste aqui? 


			– Tu é que usaste a palavra «espectacular», não eu –respondeu ela. – É uma ruína, certamente. E aí está a graça, Leonardo, o contraste. Será perfeito para o lançamento de Marina. 


			Leonardo limitou-se a arquear uma sobrancelha. Não conseguia entender como uma mansão decrépita podia ser o cenário ideal para lançar a nova empresa de alta-costura de Luca. Possivelmente, era por isso que Amelie era a sua chefe de relações públicas. Tinha visão. 


			Ele só tinha decisão. 


			–Imagina-o Leonardo. Os vestidos maravilhosos sobressairão incrivelmente contra esta decadência. A justaposição do velho e do novo, do passado e do futuro, onde esteve a moda e para onde vai. 


			–Parece muito artístico – murmurou ele. Não se interessava muito pelo aspecto artístico. Só queria que a empresa triunfasse. E triunfaria com o seu patrocínio. 


			–Será incrível – assegurou Amelie, com uma expressão animada no rosto inchado de Botox. – Confia em mim. 


			–Suponho que não tenho outro remédio – respondeu Leonardo. – Mas temos mesmo de dormir aqui? 


			–Pobre Leonardo – Amelie riu-se, – o que terás de suportar esta noite – o sorriso tornou-se sedutor. – Claro que ambos podíamos estar mais confortáveis... 


			– Nem sonhes, Amelie – respondeu ele, secamente. De vez em quando, Amelie tentava, sem muito entusiasmo, levá-lo para a cama, mas ele nunca misturava os negócios com o prazer. Ela era das escassas pessoas que o conheciam antes de ser rico e era por isso que lhe permitia tantas confianças. Contudo, até ela sabia que não devia pressionar muito. Ninguém, e sobretudo nenhuma mulher, podia fazê-lo. O máximo que concedia às suas amantes era uma noite, uma semana. 


			O olhar voltou a pousar em lady Maddock que voltara à sala de jantar com o seu rosto desprovido de maquilhagem e de emoção. Tinha um copo de vinho numa mão e uma garrafa de vinagre na outra. Com cuidado, deixou o copo à frente de Amelie e, depois de murmurar um pedido de desculpas, ajoelhou-se novamente no chão. O aroma penetrante do vinagre subiu até à mesa, impossibilitando-o de desfrutar da sopa deliciosa. 


			–Não pode fazer isso mais logo? – perguntou Amelie, contrariada. – Estamos a tentar jantar. 


			–Lamento muito, menina Weyton – Ellery levantou o olhar com o rosto ruborizado devido ao esforço e o olhar gélido, – mas se a mancha piorar mais, será impossível de limpar. 


			–Não me parece que esse trapo velho valha a pena ser salvo – Amelie fingiu inspeccionar o tapete puído. 


			–Está muito velho. 


			–Este tapete – Ellery corou violentamente – é um Aubusson original de quase trezentos anos. De modo que devo contradizê-la, mas vale a pena salvá-lo. 


			–Ao contrário de outras coisas aqui, não é? – Amelie devolveu-lhe o olhar gélido enquanto apontava para os espaços nas paredes onde antes deviam ter estado pendurado quadros. 


			Embora parecesse impossível, Ellery corou ainda mais. Leonardo achou o seu aspecto régio. Reflectia coragem e orgulho. E era, certamente, muito bonita. 


			– Se me desculparem – Ellery levantou-se com um movimento elegante e despediu-se com frieza antes de sair do salão. 


			– Que ordinária! – exclamou Amelie, sob o olhar reprovador de Leonardo. 


			Enquanto guardava o vinagre e enxaguava o trapo sujo, as mãos de Ellery tremiam. Uma enorme raiva consumia-a e teve de apertar os punhos com força enquanto andava pela cozinha, respirando fundo para tentar acalmar-se. 


			A situação saíra do seu controlo. Aquelas pessoas não eram os seus hóspedes. Entretanto, tinha de fazer verdadeiros esforços por o recordar, para aceitar as suas brincadeiras depreciativas e comentários desconsiderados. Achavam que, como estavam a pagar, tinham o direito de o fazer, mas não era assim. Ela entregava a sua vida, o seu sangue, àquele lugar e não suportava que aquela mulher insensível franzisse o nariz face aos tapetes e às cortinas. Estavam desbotadas, mas isso não lhes tirava valor. 


			Amelie Weyton desagradara-lhe desde que a vira aparecer naquela tarde ao volante de um descapotável, salpicando de cascalho com a sua velocidade excessiva e deixando sulcos profundos no caminho. Consciente de que não podia arriscar-se a perdê-la como cliente, não dissera nada. Arrendara a mansão para o fim-de-semana e as cinco mil libras eram desesperadamente bem-vindas. 


			Naquela mesma manhã, o encarregado de manutenção tinha anunciado que a caldeira estava nas últimas e que uma nova custaria três mil libras. 


			Ellery sentira-se muito deprimida. Era uma quantia que não ganharia a trabalhar como professora a tempo parcial na vila. Entretanto, a notícia não a apanhara de surpresa. Desde que se encarregara da antiga casa familiar há seis meses, as calamidades tinham-se sucedido uma atrás da outra. A mansão Maddock estava em ruínas e, no melhor dos casos, só podia adiar o seu desmoronamento inevitável. 


			Apesar de tudo, não podia pensar assim quando tratar da mansão era quase como tratar dela própria. As necessidades materiais urgentes mantinham o seu corpo e a sua mente ocupados e assim, enquanto Amelie passeara pela casa como se fosse a proprietária, ela não deixara de pensar na caldeira. 


			– Isto é um desastre! – exclamara Amelie, enquanto deixava cair o seu casaco de pele sintética sobre uma cadeira. O casaco escorregara para o chão e a mulher lançara um olhar significativo a Ellery para que o apanhasse. – Leonardo vai ficar furioso. 


			Pelo modo como acariciara as sílabas ao pronunciar o seu nome, Ellery supusera que se tratava do seu gigolô. 


			– Isto está muito abaixo da sua categoria – os olhos da outra mulher tinham brilhado com malícia. – Entretanto, suponho que poderemos suportá-lo durante uma noite ou duas. Afinal de contas, por aqui não há outro lugar onde possamos alojar-nos, pois não? – O seu acompanhante demorará muito a chegar? – Ellery obrigara-se a sorrir educadamente sem largar o casaco. 


			– Chegará à hora de jantar – informara-a Amelie, com aborrecimento, enquanto olhava à sua volta. – MeuDeus! É ainda pior do que parecia na página de Internet. 


			Ellery permaneceu calada. Escolhera as melhores fotos para a página de Internet destinada a arrendar a mansão e decorara o melhor quarto com cortinas e colchas novas. 


			O desprezo com que Amelie se referira ao seu lar irritara-a. Aquela mulher era a segunda cliente a alojar-se ali. Os primeiros, um casal mais velho, tinham adorado e tinham apreciado a beleza e a história de uma casa que pertencia à mesma família há quase quinhentos anos. 


			Mas Amelie e o seu amante italiano só viam as manchas e os farrapos. 


			– E não têm feito nada senão acrescentar mais manchas – sussurrou, enquanto recordava a mancha escarlate do vinho tinto sobre o tapete Aubusson e gemia. 


			– Sente-se bem? 


			Ellery virou-se bruscamente. Perdida nos seus pensamentos, não ouvira entrar o homem, Leonardo, na cozinha. Chegara alguns minutos antes do jantar e não tivera tempo para o observar atentamente, apesar disso, bastara-lhe para formar uma opinião. Leonardo de Luca não era o gigolô que esperara que fosse. Era muito pior. 


			Desde a sua chegada, Amelie, esplêndida, embora um pouco consumida, não parara de o seduzir, recebendo a sua indiferença em troca. Os seus comentários ou olhares depreciativos tinham enfurecido Ellery, apesar de não gostar daquela mulher. 


			Odiava os homens que tratavam as mulheres como objectos para usar e deitar fora. Homens como o seu pai. 


			Obrigou-se a afastar os pensamentos negativos da sua mente e assentiu para o homem apoiado na ombreira da porta da cozinha que olhava para ela com os seus olhos azuis. 


			Estava a gozar com ela. Notara-o enquanto limpava a mancha de vinho. Gostara de a ver ajoelhada à frente dele, como uma criada. Vira o sorriso nos seus lábios, uns lábios que a faziam pensar nos de uma estátua do Renascimento, o mesmo sorriso que esboçava naquele momento na cozinha. 


			– Estou bem, obrigada – respondeu. – Precisa de alguma coisa? 


			– Sim – respondeu ele, com um leve sotaque italiano. – Já acabámos a sopa e estamos à espera do segundo prato. 


			– É óbvio – Ellery corou. Durante quanto tempo estivera a resmungar na cozinha? – Vou já. Leonardo assentiu, mas não se mexeu. O seu olhar lânguido percorreu-a longamente. Ellery não podia culpá-lo por isso. Vestia uma saia preta e uma blusa branca que tinha uma mancha de molho no ombro e o calor da cozinha fazia-a suar. Mesmo assim, sentiu-se incomodada com o seu olhar desafiante, tão típico de um homem como ele. 


			– Está bem – disse ele, voltando finalmente para o salão sem dizer uma palavra. Ellery esforçou-se no fogão. Por sorte, o creme de estragão não se estragara. 


			De volta à sala de jantar, encontrou Leonardo e Amelie em silêncio. Ele parecia relaxado enquanto a mulher tinha um aspecto tenso e batia mais uma vez com as unhas sobre a mesa, causando uma nova marca no antiquíssimo móvel. 


			Aquela mulher mal tocara na sopa, mas, para sua satisfação, Leonardo esvaziara o seu prato. Ao estender uma mão para retirar o prato, assustou-se ao ser agarrada pelo pulso. O homem tinha uma pele quente e seca e o contacto causou uma descarga, não de todo desagradável, por todo o corpo. 


			– A sopa estava deliciosa – murmurou. 


			–Obrigada. Vou já trazer o prato principal – os nervos causaram-lhe um tremor nas mãos e o prato bateu contra o copo de vinho, fazendo-a corar. 


			–Tenha cuidado, senão ainda entornamos outro copo de vinho. 


			–O seu copo está vazio – observou Ellery, secamente. Odiava mostrar o efeito que ele lhe causara. Porque a afectaria? Era verdade que era muito atraente, mas também era um estúpido arrogante. – Vou já enchê-lo – acrescentou, enquanto voltava para a cozinha. 


			Deixou cair os pratos no lava-loiça e apressou-se a servir o frango, o molho e as batatas assadas. De repente, sentiu-se cansada. À frente ela apresentava-se um fim-de-semana de refeições e comentários desdenhosos, já para não falar dos olhares de Leonardo. 


			Atrás dela, a caldeira fez barulho e Ellery cerrou os dentes. Teria de o suportar. A outra opção seria vender a mansão Maddock e não queria fazê-lo. Pelo menos, não por enquanto. Era a única coisa que restava da sua família, do seu pai. Por muito irracional e impossível que fosse, era a única coisa que testemunhava o que era e de onde vinha. 


			Duas horas mais tarde, Leonardo e Amelie retiraram-se para os seus quartos e Ellery limpou os restos da loiça. Ele dera boa conta do prato principal e de uma porção generosa de bolo de chocolate, enquanto Amelie mal tocara na comida. Deitou os restos para o lixo e tentou aliviar uma dor na zona lombar. Precisava de um banho quente, mas o encarregado da manutenção avisara-a de que isso ultrapassava as capacidades da caldeira. Teria de se conformar com uma botija de água quente, a sua companhia habitual durante a maioria das noites. 


			Encheu o lava-loiça e reviu a lista de tarefas para o pequeno-almoço. O pacote de fim-de-semana incluía um pequeno-almoço inglês completo, embora tivesse a certeza de que Amelie Weyton só beberia café. 


			Leonardo, entretanto, comeria tudo o que pudesse sem sequer engordar um grama. De repente, deu por si a dirigir a sua mente para o melhor quarto da mansão, com a sua cama antiga de quatro postes, o dossel novo de seda que levara a maior parte do seu orçamento e os lenhos que pusera na lareira. Leonardo estaria a acender a lareira para ir para a cama com Amelie? 


			Embora possivelmente dispusesse de outra fonte de calor. Imaginou-os enredados entre os lençóis e as almofadas e sentiu uma pontada de ciúmes repentina e inexplicável. 


			Porque tinha ciúmes? Desprezava aquele casal. Mas, ao mesmo tempo que se fazia a pergunta, soube a resposta. Estava com ciúmes por Amelie ter alguém, sobretudo alguém tão atraente e sexy como Leonardo de Luca. Estava com ciúmes de ambos e do facto de não estarem sozinhos naquela noite. 


			Há seis longos e solitários meses que vivia na mansão Maddock a tentar chegar ao fim de mês. Fizera alguns amigos na vila, mas nada a ver com a vida que vivera antes. Nada a ver com a vida que desejava viver. 


			Os seus amigos da universidade estavam todos em Londres, a viver a vida juvenil e urbana de que ela desfrutara antes. Seis meses tinham conseguido destruir essa vida como se de um sonho se tratasse, o tipo de sonho do qual só podiam recordar-se alguns retalhos e fragmentos surreais. A sua melhor amiga, Lil, encorajara-a a voltar para Londres de visita e conseguira convencê-la uma vez. 


			Entretanto, um fim-de-semana não conseguira apagar a solidão da sua vida na mansão. Abanou a cabeça. Comportava-se de forma muito sensível e patética e isso irritava-a. Não podia ir para Londres, mas podia telefonar. Imaginou-se a contar tudo a Lil sobre a horrível Amelie e Leonardo e soube que a sua amiga adoraria. 


			Sorridente, acabou de encher a máquina de lavar loiça e de limpar a cozinha. Estava prestes a apagar a luz quando uma voz a assustou. 


			– Desculpe... 


			Ellery virou-se com uma mão apoiada no peito. Leonardo de Luca estava novamente apoiado contra a ombreira da porta. Como era possível que não o tivesse ouvido chegar? Devia ser silencioso como um gato. Sorria languidamente e ela não conseguiu evitar apreciar como parecia deliciosamente pouco arranjado. Os cabelos reluziam na escuridão, ondulados sobre a testa e ligeiramente despenteados. Tirara o casaco e a gravata e desabotoara dois botões da camisa, deixando entrever uma pele dourada na base da garganta. 


			– Assustei-a? – perguntou, com um sotaque intencionalmente mais marcado. Tinha jeito para ser um italiano sexy e era evidente que sabia. 


			– Assustou-me – replicou ela. – Precisa de alguma coisa, senhor Luca? 


			– Sim – Leonardo inclinou a cabeça. – Perguntava-me se podia dar-me um copo de água. 


			– No seu quarto há um jarro e dois copos – respondeu Ellery, num ligeiro tom de recriminação que não passou desapercebido a Leonardo, a julgar pelas sobrancelhas arqueadas. 


			– Possivelmente, mas eu gosto com gelo. 


			– É óbvio – ela conseguiu finalmente desviar o olhar dos seus lábios e olhar para os olhos azuis que, claramente, gozavam com ela. – Um momento. 


			– Vive aqui sozinha? – perguntou ele, com delicadeza. 


			– Sim – respondeu Ellery, depois de encontrar um saco de gelo no congelador. 


			– Não tem nenhuma ajuda? – ele observou a enorme cozinha. 


			– Há um rapaz da vila que corta a relva de vez em quando – não quis admitir como estava sozinha, apesar de dever ser evidente depois do jantar, cozinhado e servido por ela. Às vezes, a imensidão da casa engolia-a e fazia-a sentir-se tão pequena e insignificante como o pó que flutuava no ar. 


			Leonardo arqueou as sobrancelhas e Ellery soube no que pensava. A relva estava descuidada e excessivamente grande. Não tinha dinheiro para pagar a Darren. «E então?», quis perguntar. De qualquer forma, era quase Inverno. Ninguém cortava a relva no Inverno. 


			– Mais alguma coisa? – ela encheu dois copos com gelo e ofereceu-lhos com um ar arrogante. 


			Ele sorriu ao perceber que Ellery pensara que Amelie também queria gelo. Pegou nos copos e deslizou um dedo pela mão suave da jovem. O contacto afectou-a e deu um passo para trás como se se tivesse queimado. 


			Ellery recriminou-se por ter reagido assim a um contacto leve, pois estava claro que o fizera com o propósito de a fazer reagir, para desfrutar do efeito de um reflexo claro do poder do homem sobre a mulher. 


			– Boa noite, lady Maddock – os seus olhos adquiriram o tom das safiras. 


			Ellery não costumava usar o seu título, carente de valor, e dito por Leonardo parecia uma brincadeira. O seu pai fora barão, mas o título desaparecera com ele. O seu tratamento era uma mera cortesia. 


			Mesmo assim, não tinha nenhum desejo de continuar com a conversa de modo que assentiu secamente e despediu-se de Leonardo. 


			Mas, de repente, e apesar das suas melhores intenções de o perder de vista sem dizer nem mais uma palavra, Ellery ouviu-se a chamá-lo. 


			– A que horas quer o pequeno-almoço? 


			– Eu costumo tomar o pequeno-almoço cedo – ele fez uma pausa, – contudo, como é fim-de-semana... Pode ser às nove? Deixá-la-ei dormir um pouco. 


			– Obrigada – ela olhou para ele fixamente. Aquele homem era capaz de fazer com que tudo adquirisse um tom sensual, – embora não seja necessário. Sou muito madrugadora. 


			– Então, talvez possamos observar o amanhecer juntos – murmurou Leonardo, enquanto se afastava com um último sorriso travesso. Ellery contou até dez e, depois, até vinte, antes de praguejar em voz alta. Esperou até ouvir os passos de Leonardo nas escadas e precipitou-se sobre o telefone. Era tarde, mas Lil costumava estar sempre disposta para uma conversa. 


			– Ellery? Diz-me que finalmente recuperaste o senso comum. 


			– Estou quase – Ellery riu-se e levou o telefone até à despensa, onde havia menos perigo de alguém conseguir ouvir a conversa. 


			– Ainda bem – ouviu-se a gargalhada de Lil e uma música de fundo. – Não entendo como pudeste fechar-te nesse lugar... 


			– Sabes porquê, Lil – Ellery fechou os olhos, vítima de uma repentina pontada de dor. 


			Ouviu o suspiro da sua amiga. Por muito que tentasse explicar-lhe, não conseguia fazê-la entender como pudera trocar uma vida plena em Londres para se dedicar a uma mansão decrépita, mas não a culpava. Ela própria mal o compreendia. Voltar para a mansão Maddock ao saber que a sua mãe tencionava vendê-la fora uma decisão visceral, emocional e irracional. Contudo, não mudava o que sentia, nem como precisava de ficar. Pelo menos, por enquanto. 


			– Aconteceu alguma coisa? – perguntou Lil. 


			– Tenho uns hóspedes horríveis – respondeu Ellery, embora, de repente, não quisesse contar nada à sua amiga sobre Amelie e Leonardo. 


			– Livra-te deles e entra no primeiro comboio... 


			– Lil, não posso. Tenho de ficar até... – interrompeu-se sem se atrever a continuar. 


			–Até acabar o dinheiro? – a sua amiga acabou a frase. – E quando será isso? Dentro de duas semanas? 


			–São três – Ellery conseguiu rir-se timidamente enquanto deslizava até ao chão e apoiava a testa nos joelhos. – Sei que estou louca. 


			–Pelo menos, reconheces – respondeu Lil, alegremente. – Compreendo que agora não possas vir, mas deves-me uma visita. Essa mansão está a acabar contigo, Ellery, e precisas de alguém que te anime – o tom de voz adoçou-se. – Volta para a grande cidade. Diverte-te. Procura alguém. 


			–Não continues, Lil – avisou Ellery, com um suspiro, apesar de saber que a sua amiga tinha razão. 


			– Porquê? Suponho que não quererás morrer virgem. 


			Ellery deu um salto. Lil era a sua melhor amiga, mas, às vezes, era excessivamente franca. Não sabia muito bem porquê, mas sempre se mantivera afastada do sexo e do amor. 


			– Não procuro uma aventura! – protestou, enquanto uma imagem sedutora de Leonardo passava pela sua cabeça. 


			– E que tal um fim-de-semana de mulheres? – sugeriu a outra mulher. 


			–Isso parece estupendo, mas... 


			–Mas? Que desculpa tens desta vez, Ellery? 


			– Não há nenhuma desculpa – respondeu, com um pouco mais de convicção do que sentia. – Preciso de me afastar daqui. Quase perdi a paciência com estes hóspedes estúpidos. 


			– No fim-de-semana que vem – sentenciou Lil. – Tens alguma reserva prevista? 


			– Não – respondeu, com fingido optimismo. – Estes foram os segundos hóspedes até agora. Alegra-me falar contigo, mas sei que não estás em casa. 


			– Não importa – Lil deu uma gargalhada. – Além disso, estou cansada – continuou Ellery. – Falamos depois. 


			A conversa conseguira animá-la e, certamente, tinha intenção de ir a Londres, mas por enquanto tinha o fim-de-semana e dois hóspedes pela frente. Com um suspiro, levantou-se e encaminhou-se para o seu quarto. 


			Leonardo passou à frente da porta do quarto de Amelie, que ficara com a melhor cama, é óbvio. A única maneira de desfrutar do seu conforto seria partilhando-lo. 


			– Lá dentro está muito frio – depois do jantar, Amelie parara à frente da porta do quarto com um sorriso que deixara de o divertir. 


			– Podes pedir a lady Maddock para te trazer uma botija de água quente – respondera ele, secamente, afastando-se da porta para dar maior ênfase à sua mensagem. 


			– Tenho a certeza de que precisará dela – respondera. – Deve ser a sua única companheira de cama – acrescentou, com um toque malicioso de que Leonardo nunca gostara. 


			– Bom, pelo menos, tens muitas mantas – respondera ele, enquanto olhava para a cama enorme, muito mais confortável do que a do quarto espartano com que teria de se conformar. 


			Mesmo assim, não sentiu a menor tentação, principalmente quando, na sua mente e em outras partes do corpo, ainda perdurava a sensação do olhar de Ellery Dunant e a sua reacção face ao leve contacto com a sua mão. Ela desejava-o. Não queria, mas fazia-o. 


			– Boa noite, Amelie! – despedira-se, antes de se dirigir para o seu quarto sem olhar para trás. 


			Leonardo fez uma careta de desagrado face ao papel de parede decrépito e à colcha puída. 


			Deixou o copo com gelo de lado, pois fora apenas um pretexto para voltar a ver Ellery, e abriu a cama. O vento batia contra as janelas e sentiu um calafrio. O que é que aquela mulher fazia num lugar como aquele? Estava claro que a sua família caíra em desgraça e não compreendia porque não vendera a propriedade para se mudar para um lugar mais adequado. Era jovem, bonita e inteligente. Porque desperdiçava a sua vida em Suffolk a cuidar de uma casa velha? 


			Encolheu os ombros e começou a despir-se. Normalmente, dormia em roupa interior, mas estava tanto frio ali que decidiu deixar a camisa e as meias vestidas. 


			Duvidou seriamente de que o quarto de Ellery tivesse aquecimento. Imaginou-a com uma camisa de algodão branco que a tapava até ao pescoço, agarrada a uma botija de água quente. A imagem causou-lhe um sorriso até a sua mente saltar para o momento em que lhe desabotoava a camisa engomada... 


			Esticou-se na cama, dando um salto ao sentir os lençóis gélidos, e voltou a imaginar Ellery junto dele, a aquecer os lençóis. A aquecê-lo. 


			Ele também a aqueceria. Adoraria fazer com que a princesa de gelo se derretesse. Do outro lado da porta chegou-lhe o som de passos no corredor e esperou de todo coração que não fosse Amelie numa última tentativa patética de o seduzir. 


			A sua mente voltou para Ellery. Perguntou-se se sofria de mal de amores. Esperava que algum cavalheiro andante a resgatasse? Ele, certamente, não era príncipe nem cavalheiro. Era apenas uma canalha que lady Maddock nunca consideraria apto como marido. 


			Mas... E como amante? Sorriu enquanto voltava a ouvir os passos no corredor e esticou-se numa tentativa de se acomodar, apesar do colchão incómodo e do frio. Ellery passara à frente da sua porta de propósito? Sentia curiosidade? Desejo? 


			Esperava que fosse assim, porque acabara de decidir que ia seduzi-la. 
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